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N E O E N C I C L O P E N S E N I D A D E    O R T O V I N C U L A T I V A  
( O R T O E V O C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neoenciclopensenidade ortovinculativa é a manifestação mental, emocio-

nal e energética da conscin atuante em atividades verbetográficas, homem ou mulher, capaz de 

gerar conexões com bolsões multidimensionais, holopensenes, memórias, constructos, ideários, 

consciências e contextos pró-evolutivos, desassediadores e interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição neo deriva do idioma Grego, néos, 

“novo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O segundo ele-

mento de composição enciclo vem igualmente do idioma Grego, egklúklios, “circular; panorâmi-

co”. O termo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma 

ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra sentimento pro-

cede do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; 

faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; 

todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo 

energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma 

Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. O terceiro elemento de composição 

orto deriva do idioma Grego, orthós, “reto; direto; correto; normal; justo”. Surgiu na Linguagem 

Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo vincular provém do idioma Latim Tar-

dio, vinculare, “ligar; atar”, e este do idioma Latim, vincire, “prender; amarrar; juntar; unir; enca-

dear; acorrentar; cativar; seduzir”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Pensenidade neoenciclopédica interativa. 2.  Holopensenidade neoen-

ciclopediográfica interconectora. 3.  Interação pensene neoenciclopédico–vínculos multidimen-

sionais cosmoéticos. 4.  Paraconexão enciclopensênica pró-evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas neoenciclopensenidade ortovinculativa, neoenci-

clopensenidade ortovinculativa inicial e neoenciclopensenidade ortovinculativa avançada são 

neologismos técnicos da Ortoevocaciologia. 

Antonimologia: 1.  Interação autopatopensenidade–vínculos interconscienciais doen-

tios. 2.  Relação subpensenidade–conexões subcerebrais. 3.  Desvinculação do holopensene neoen-

ciclopédico. 

Estrangeirismologia: os rapports de acordo com o ideário verbetografado; a intenção 

de esclarecer abrindo links multidimensionais; o Verbetarium propício às conexões extrafísicas;  

o feeling mentalsomático da autoimersão temática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao comprometimento multidimensional com a grafoassistencialidade. 

Coloquiologia: o vendaval de neoideias; o rolo compressor do cotidiano capaz de arre-

fecer os vínculos neoideativos; o título verbetográfico enquanto pano de fundo no cotidiano. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Conceptáculo. A conexão mentalsomática com o holopensene das Comunexes 

Evoluídas é favorecida pelo assentamento somático, quando o descanso, a alimentação e o sono 

estão equilibrados. Acrescida pelo ambiente otimizado, a conscin escritora atua como se fosse es-

pectadora de si mesma e, a partir da tábula rasa mental, entrega-se à fluência da recepção ideativa 

potencializada”. 

2.  “Vinculações. A vinculação, até antipódica, permeia os fluxos das realidades do 

Cosmos. Se não houvesse o antigo, não teríamos o novo. Se não houvesse o mais baixo, não ha-

veria o mais alto. Se não houvesse o pior, não teríamos o melhor. –‘Qual o nível das suas vincula-

ções?’” 

 

Unidade. A unidade de medida do neoenciclopensene é o verbete pessoal defendido. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a neoenciclopensenidade ortovinculativa; os neoenciclopensenes expan-

dindo a interatividade multidimensional homeostática; o holopensene pessoal mentalsomático da 

persona verbetográfica; o holopensene pessoal da Tridotaciologia; o holopensene pessoal da Neo-

mundividenciologia; os voliciopensenes; a voliciopensenidade reforçando os elos assistenciais; os 

megapensenes; a intensidade vinculativa da megapensenidade pessoal; os fluxopensenes; a fluxo-

pensenidade; os grafopensenes pululantes ao longo do dia; a grafopensenidade; os nexopensenes; 

a nexopensenidade; os neopensenes temáticos em série; a high way da neopensenidade tridotacio-

lógica; os exopensenes homeostáticos da consciex amparadora; a exopensenidade; o holopensene 

da Analiticologia; o contato com o holopensene da amparabilidade intelectiva; o holopensene 

heurístico; as afinidades pensênicas; a pensenidade focada na escrita do verbete pessoal; a adesão 

ao bolsão holopensênico do tema verbetografado; os parênteses patológicos rompendo vínculos 

ortopensênicos da tares; a aproximação pensênica entre verbetógrafo e consciexes assistíveis; as 

neorrelações interconscienciais a partir do fator pen dos pensenes; os autopensenes mentaisso-

máticos convergentes ao título verbetográfico; a autovigilância pensênica; a constância da pense-

nização neoenciclopédica assentando a assistencialidade interdimensional; as evocações pensêni-

cas diversificadas das redes cosmovisiológicas temáticas; a hipótese de a vinculação pensênica 

com os coautores da Enciclopédia da Conscienciologia predispor futuros gruporrevezamentos lú-

cidos; o oportuno continuísmo grafotarístico do paraconscienciólogo ancorado nos vínculos enci-

clopensênicos edificados na atual existência; a sustentabilidade da conexão com o Curso Inter-

missivo (CI) pelo megafoco enciclopensênico. 

 

Fatologia: as conexidades além do tempo-espaço; o elo mental com o neotítulo verbeto-

gráfico; a mentalidade neoenciclopédica; as múltiplas conexões interconscienciais entre aprova-

ção e defesa verbetográficas; a condução técnica do fluxo verbetográfico; o espaço mental ocupa-

do produtivamente; o tema de verbete dominando sadiamente o microuniverso ideativo; o registro 

gráfico ampliando a afinização com o tema; as anotações reforçando os vínculos ideativos; o tiro-

cínio interativo; a lente temática diuturna; a complexidade megaverpônica melhor compreendida; 

o expediente de escrita sem dispersões; o bem-estar emocional do vínculo tarístico; as verpons  

e neologismos ortoevocativos; a teática quanto ao tema potencializando os vínculos interconscien-

ciais; as neoamizades decorrentes das defesas verbetográficas; as neoconexões evolutivas da ver-

betografia se espraiando em múltiplas áreas existenciais; o senso de vinculação maxiproexológica 

reforçado por meio da verbetografia conscienciológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a psicosfera hígida 

permitindo a aproximação intercooperativa da equipex da Neoenciclopediologia; o campo verbe-

tográfico nas atividades do Programa Verbetografia da Associação Internacional de Enciclope-

diologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); a exteriorização de energias antes de iniciar 

a escrita; o campo energético atrator de neoideias; a passividade ativa; as assimilação energéticas 

intelectivas; os trabalhos bioenergéticos durante a verbetografia facilitando a soltura mentalsomá-

tica; as evocações de consciexes vinculadas ao ideário verbetografado; as iscagens conscienciais  

a partir da verbetografia; a tara parapsíquica testada frente aos contatos interdimensionais; a au-

tossustentação energética assistencial; a dosimetria dos amparadores extrafísicos nas assistências 

encaminhadas; o elo energético com retrocompanhias a partir da verbetografia; o autocompromis-

so verbetográfico multidimensional; a parapercepção das conexões multidimensionais intensifica-

da no período antelucano; as energias conscienciais (ECs) sutis da mentalsomática; a disponibili-

dade parapsíquica facilitada pelas leituras pesquisísticas imersivas; a ressonância energética do 

arquivo impresso do verbete em andamento; a paraperceptibilidade impressiva no decorrer da 

verbetografia; as projeções lúcidas (PLs) vinculadas à tares verbetográfica; os ortovínculos com 

consciexes cursistas intermissivas durante a defesa verbetográfica; o parapsiquismo intelectual es-

timulado pelas neoconexões multidimensionais verbetográficas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo apropriação temática–neoideário acessado; o sinergis-

mo autodisponibilidade vinculativa–abertismo à parapensenidade (Equipexologia); o sinergismo 

ampliação autopensênica–ampliação vinculativa; o sinergismo holomaturescência verbetográ-

fica–grafointerassistencialidade avançada; o sinergismo revisando-revisor; o sinergismo tarísti-

co coronochacra-palmochacra; o sinergismo energossomática-mentalsomática. 

Principiologia: o princípio da conexão interdimensional; o princípio da descrença 

(PD); o princípio do devagar e sempre; o princípio da qualificação da quantidade; o princípio do 

vínculo evolutivo; os enciclopensenes pessoais atuantes no princípio da afinidade interconscien-

cial; o princípio da correspondência; o princípio cosmoético de promover a elevação cosmoética 

dos holopensenes assistenciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); as cláusulas verbetográficas no 

CPC; o código de prioridades pessoais (CPP). 

Teoriologia: a força pensênica na teoria da autoverbação; a teoria da comunicação in-

terdimensional; a teoria da linha de abertura evolutiva; a teoria da coerência aplicada à Pense-

nologia; a teoria da correspondência; a teoria da domesticação mútua. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica de energias (MBE) antes, durante e depois 

dos trabalhos verbetográficos; o título verbetográfico inserido na técnica da agenda de autopen-

senização; a técnica do solilóquio; a técnica do binômio pesquisa-especialidade; a técnica da sa-

turação temática; as técnicas parapsíquicas aplicadas à qualificação da verbetografia pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado na ENCYCLOSSAPIENS impulsionando os vínculos 

enciclopensênicos da conscin autopesquisadora. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomá-

tico (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca); a autexperimentação verbetográfica inserida no labora-

tório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Efeitologia: o efeito ortoevocativo da verbetografia; o efeito de atração entre consciên-

cias e holopensenes afins; o efeito higienizador da autopensenidade verbetográfica; os efeitos 

vinculadores da divulgação institucional dos neoverbetes; os efeitos sincronológicos do campo 

mentalsomático no entorno da conscin verbetógrafa; os efeitos neopensênicos das abordagens in-

terdisciplinares; a satisfação íntima enquanto efeito das conexões pensênicas pró-evolutivas; os 

efeitos reciclogênicos da afinização com holopensenes avançados; o efeito autodesassedidor da 

ancoragem verbetográfica. 

Neossinapsologia: as neossinapses do parapsiquismo mentalsomático; as neossinapses 

cosmovisiológicas hauridas pela intensa conexão com o holopensene neoenciclopédico. 

Ciclologia: o ciclo grafopensenização-evocação-conexão; o ciclo pesquisa-gravitação- 

-vinculação; o ciclo afinização energética–fluência neocognitiva; o ciclo assim-desassim em todo 

expediente enciclopediográfico. 

Enumerologia: o insight neotemático (Heuristicologia); a expansão neoideativa iniciada 

(Paracerebrologia); a rotina neopesquisística (Organizaciologia); as neoperspectivas vislumbradas 

(Associaciologia); os avanços neorreciclogênicos (Neoegologia); o neoverbete defendido no Ter-

tuliarium (Maxiproexologia); as neoconexões multidimensionais cavadas (Parapercepciologia). 

Binomiologia: o binômio esforço verbetográfico–reforço ortovinculativo; o binômio ei-

tológico prioridade-equilíbrio; os vínculos grafoassistenciais neoenciclopédicos além do binômio 

Proxêmica-Cronêmica; o binômio encontros-reencontros conscienciais; o binômio vínculo inter-

consciencial–vínculo interassistencial; o binômio papel-caneta sempre à mão. 

Interaciologia: a interação foco-conexão; a interação obra grupal–vinculações grupais; 

a interação vontade pesquisística–vínculo temático; a interação conscin verbetógrafa evocadora–

–realidades assistenciais evocadas; a interação enciclopensenidade cosmovisiológica–soltura 

mentalsomática; a interação imersão temática–neoideias sequenciais; as conexões avançadas da 

interação Neoenciclopediologia-Reurbexologia; a interação vinculações grafopensênicas consis-

tentes–sincronicidades tarísticas em série. 
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Crescendologia: o crescendo verbetográfico ocasionalidade–continuidade–neo-hábito–

–excelência; a autodesvinculação do holopensene neoenciclopédico no crescendo antiverbetográ-

fico distanciamento-engavetamento; o crescendo do estofo grafoassistencial; o autoprotagonismo 

tarístico no crescendo ser mais assistido–ser mais assistente; o crescendo das sincronicidades te-

máticas; o crescendo da conexão temática por meio do organização verbetográfica pró-acabativa; 

o crescendo da quantidade e qualidade dos verbetes pessoais defendidos. 

Trinomiologia: o trinômio vinculação temática vigorosa–higidez energética–fluência 

mentalsomática; o trinômio motivação-trabalho-lazer no veteranismo verbetográfico; o trinômio 

especialidade do verbete–eixo vinculativo–padrão ideativo associado; o trinômio pensenização 

sobre temas avançados–expansão mentalsomática–receptividade parapsíquica. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-megafoco-dedicação-vinculação-interação. 

Antagonismologia: o antagonismo aproximação / distanciamento; o antagonismo esca-

pismo temático / retilinearidade temática; o antagonismo postergação / acabativa; o antagonis-

mo polimatia útil / academicismo inócuo; o antagonismo rupturas retropensênicas / afinidades 

neopensênicas; o antagonismo vínculos interprisionais / vínculos tarísticos. 

Paradoxologia: o paradoxo de o isolamento físico da conscin escritora facilitar as in-

terconexões extrafísicas; o paradoxo da concretude dos vínculos pensênicos imateriais. 

Politicologia: a autexperimentocracia; a meritocracia; a exemplocracia. 

Legislogia: a lei da atração dos afins. 

Filiologia: a energofilia; a disciplinofilia; a atenciofilia; a autodesassediofilia; a autorga-

nizaciofilia; a definofilia; a enciclopediofilia; a ortopensenofilia; a cosmopensenofilia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a reciclagem da mania de desorganização pensênica; a mania da procrasti-

nação relativa ao verbete pessoal; o abandono da mania da carreira solo. 

Mitologia: o mito da pensenização solitária; o mito da inocuidade pensênica. 

Holotecologia: a encicloteca; a grupocarmoteca; a parassocioteca; a correlacionoteca;  

a extrafisicoteca; a ideoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Ortoevocaciologia; a Evocaciologia Interassistencial; a Ortoco-

nectivologia; a Paraconexiologia; a Biparatranselogia; a Holocarmologia; a Retribuiciologia;  

a Gruporrevezamentologia; a Megagesconologia Enciclopediográfica; a Parailuminismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin verbetógrafa; as equipes intra e extrafísicas do Tertuliarium;  

a Equipe de Titulologia da ENCYCLOSSAPIENS; as retrocompanhias evocadas; as consciexes 

paratertulianas; as consciexes assistíveis; as equipexes temáticas; as consciexes vinculadas aos tí-

tulos verbetografados; a consciex amparadora de tenepes; o parelenco neoenciclopediológico. 

 

Masculinologia: o verbetólogo; o autoverbetógrafo; o tertuliano; o teletertuliano; o revi-

sor verbetográfico; o amparador extrafísico grafotarístico; o mediador de tertúlia; o verbetógrafo- 

-mediador; o visitante ocasional do Tertuliarium; o paraconscienciólogo. 

 

Femininologia: a verbetóloga; a autoverbetógrafa; a tertuliana; a teletertuliana; a reviso-

ra verbetográfica; a amparadora extrafísica grafotarística; a mediadora de tertúlia; a verbetógrafa- 

-mediadora; a visitante ocasional do Tertuliarium; a paraconsciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens autovinculator; o Ho-

mo sapiens evocator; o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens paratechnologicus; o Homo 

sapiens attractor; o Homo sapiens coexistens; o Homo sapiens graphopensenicus; o Homo sa-

piens pensenodiversor; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens interdependens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoenciclopensenidade ortovinculativa inicial = a conexão com o bolsão 

holopensênico relativo ao título verbetográfico, corroborada por sincronicidades lexicográficas 

sutis; neoenciclopensenidade ortovinculativa avançada = a conexão com consciexes, amparado-

res e assistíveis, relacionadas ao tema do verbete, exposta por sincronicidades tarísticas notáveis. 

 

Culturologia: a cultura da pesquisa verbetográfica; a cultura da ortoconvivialidade;  

a cultura da autexposição técnica; a cultura da Parapercepciologia; a cultura da autorresponsa-

bilidade multidimensional; a cultura do esclarecimento interdimensional. 

 

Recinologia. Sob a ótica da Antagonismologia, o estabelecimento de neovínculos enci-

clopensênicos tende a substituir conexões nosográficas relacionadas a, por exemplo, 7 condições 

extemporâneas, ectópicas e entrópicas, expostas em ordem alfabética: 

1.  Autengano: sucedido pela neoconexão pensênica com o ideário autopesquisístico de 

base holossomática, multiexistencial e multidimensional (Neoparadigmologia). 

2.  Conflitividade: afastada pela neoconexão pensênica com ideias e energias sutis da 

interassistencialidade irrestrita (Policarmologia). 

3.  Desordenamento: desestimulado pela neoconexão pensênica com metodologias, 

fórmulas e neotecnologias conscienciológicas (Conscienciometrologia). 

4.  Eletronótica: arrefecida pela neoconexão pensênica com o padrão avançado das neo-

verpons conscienciológicas (Intermissiologia). 

5.  Emocionalismo: minorado pela neoconexão pensênica com padrões mentaissomáti-

cos, racionais e ponderados (Coronochacrologia). 

6.  Impulsividade: abandonada pela neoconexão pensênica com constructos organiza-

tivos, metódicos e analíticos (Paracerebrologia). 

7.  Religiosidade: comutada pela neoconexão pensênica com holopensenes e ideias mul-

tidimensionais, corroboradas pelas autovivências in loco (Extrafisicologia). 

 

Desvinculação. Inerente à Multidimensiologia, ao conectar-se a neopadrões pensênicos 

por meio da verbetografia, ocorre a natural cisão com energias e consciências incompatíveis com 

tal holopensene. Este autafastamento voluntário pode não ser bem compreendido ou aceito extra-

fisicamente, levantando poeira, dado o teor tarístico ínsito ao autexemplarismo cosmoético. 

Paracerebrologia. Afim à Intraconscienciologia, a adesão pensênica a holopensenes te-

máticos avançados predispõe a sutilização das energias conscienciais (ECs) pessoais, facilitando  

o trânsito paracérebro-cérebro e a funcionabilidade dos autoneuroléxicos. 

Tertuliologia. Inerente à Ciclologia, as vinculações pensênicas no processo neoenciclo-

pédico iniciam-se com a aprovação do título, culminam na autexposição tertuliana, contudo, po-

dem se estender, intensificar ou alterar, de acordo com as assistências relacionadas à postura da 

conscin verbetógrafa, na condição de agente tarístico multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neoenciclopensenidade ortovinculativa, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assim  cognitiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Atratibilidade  pensênica:  Causaciologia;  Neutro. 

03.  Autexposição  tertuliana:  Taristicologia;  Homeostático. 

04.  Bolsão  holopensênico:  Holopensenologia;  Neutro. 

05.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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06.  Elo  neoenciclopedismo-intermissivismo:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

07.  Enciclopensenidade:  Neoenciclopediologia;  Neutro. 

08.  Evocaciologia  Conscienciográfica:  Interassistenciologia;  Neutro. 

09.  Gescon  atratora:  Parassincronologia;  Neutro. 

10.  Interação  autopensene-holopensene:  Pensenologia;  Neutro. 

11.  Ortoevocação:  Evocaciologia;  Homeostático. 

12.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

13.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Sinergismo  neoenciclopensenidade-Autevoluciologia:  Cosmovisiologia;  Homeos-

tático. 

15.  Vínculo  neoenciclopédico  interdimensional:  Neoenciclopediologia;  Homeos-

tático. 

 

QUANTO  MAIOR  A  DEDICAÇÃO  TARÍSTICA  DA  CONSCIN  

VERBETÓGRAFA,  MAIS  QUALIFICADAS  E  DURADOURAS  

RESULTAM  AS  ORTOVINCULAÇÕES  INTERASSISTENCIAIS   
DECORRENTES  DA  NEOENCICLOPENSENIDADE  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mapeou os possíveis vínculos multidimensio-

nais decorrentes da autopensenidade verbetográfica? Tal interatividade assistencial, sincronológi-

ca e cognitiva tem estimulado a ampliação da autoconscientização multidimensional (AM)? 
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